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RESUMO

Os acidentes de trabalho estão sempre presentes no dia a dia do profissional da área 
de saúde. Sua exposição é constante, sujeito a vários riscos, sendo eles: físico, químico, 
biológico, ergonômico ou de acidente. O maior número desses acidentes são pelos ob-
jetos perfurocortantes, deixando o profissional vulnerável no seu ambiente de trabalho. 
O manuseio constante de materiais cortantes associados à rotina e o estresse deixam 
o profissional susceptível a acidentes, prejudicando a saúde do trabalhador e levando a 
danos pessoais e sociais ao indivíduo. Essa pesquisa tem como objetivo apontar os fato-
res de riscos, condutas e profilaxia a serem tomadas pelo profissional da área de saúde 
para a prevenção desses acidentes. Trata-se de um trabalho que busca ampliar a visão 
sobre as formas de precauções que devem ser aderidas no cotidiano, visando abordar 
todos os danos que os profissionais da área de saúde correm ao ter contato com os ob-
jetos cortantes e o quão são importantes às medidas preventivas. 
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ABSTRACT

Workplace accidents are always present in the daily life of the health professional. 
Its exposure is very constant, subject to several risks, being: physical, chemical, bio-
logical, ergonomic or accident. The greatest number of these accidents are by sharp 
objects, leaving the professional vulnerable in their work environment. The constant 
handling of sharp materials associated with routine and stress leaves the professional 
susceptible to accidents, harming the health of the worker and leading to personal 
and social damages to the individual. This research aims to point out the risk factors, 
behaviors and prophylaxis to be taken by the health professional to prevent these ac-
cidents. It is a work that seeks to broaden the vision on the forms of precautions that 
must be adhered to in the daily life, aiming to address all the damages that health pro-
fessionals experience in having contact with sharp objects and how important they 
are to measures preventive measures.
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1 INTRODUÇÃO

Segundo o Ministério da Previdência Social, acidente de trabalho é aquele que 
decorre do exercício do trabalho a serviço da empresa ou do trabalho dos segurados 
especiais, que pode levar a lesão corporal (transtorno ou alteração) ou perturbação 
funcional, permanente ou temporária, podendo causar morte, perda ou diminuição 
da capacidade para o trabalho. Esses acidentes causam vários danos à saúde do traba-
lhador onde estão relacionadas diretamente a práticas de atividades laborais podendo 
causar consequências pessoais e sociais ao indivíduo acometido, são causados pela 
instabilidade na relação entre saúde e trabalho (ARANTES e col., 2017; BAKKE, ARAÚ-
JO, 2010; SILVA e col, 2009; BRASIL, 2008).

Os trabalhadores de saúde estão expostos constantemente a vários tipos de 
riscos, sejam os químicos, físicos, biológicos, ergonômicos ou de acidentes. A maio-
ria deles está relacionado aos objetos perfurocortantes, que aumentam o risco de 
adquirir infecções sanguíneas, deixando-os vulneráveis no seu ambiente de traba-
lho. Os profissionais de saúde estão expostos a um risco maior de contaminação 
por causa do contato direto com fluidos potencialmente contaminados, sendo as-
sim uma das grandes preocupações dos trabalhadores de saúde em todo mundo 
(SIMÃO e col., 2010; CANINI e col., 2002).

No Brasil, a primeira norma regulamentadora que o Ministério do Trabalho ins-
tituiu foi a NR 32, a qual tem a finalidade de organizar e realizar as medidas de pro-
teção à segurança e saúde dos trabalhadores da área de saúde, exercendo atividades 
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de promoção à assistência a saúde em geral, orientando também sobre os acidentes 
de trabalho com perfurocortantes. A Organização Mundial da Saúde (OMS) foi outro 
órgão que promoveu a atenção à saúde dos trabalhadores, visando proporcionar me-
lhorias na qualidade de vida e trabalho nos países em desenvolvimento (SILVA e col., 
2010; LACAZ, 2000; BRASIL, 2005).

Todo o objeto e instrumento contendo cantos, bordas, pontas ou protuberân-
cias rígidas e agudas capazes de cortar e perfurar ao mesmo tempo, tais como: lâ-
minas de barbear, agulhas, escalpes, lâminas de bisturi, espátulas, utensílios de vidro 
quebrados no laboratório como pipetas, tubos de coleta sanguínea e outros similares, 
são denominados de materiais perfurocortantes, ou escarificantes (BRASIL, 2005).

No Brasil, apesar de os acidentes de trabalho por materiais perfurocortantes 
serem muito frequentes, ainda não existe um diagnostico real do número de traba-
lhadores acidentados por esses agravos. O número existente é subestimado pela falta 
de notificação entre os profissionais de saúde devido à falta de informação do risco 
entre os trabalhadores e gestores dos hospitais, por medo de desemprego ou perda 
de emprego pelo trabalhador, a falta de gestão adequada a serviço do trabalhador, as 
dificuldades do sistema de informação e, ainda a descrença da importância de repor-
tar o acidente do trabalho desta natureza (JUNIOR e col., 2015).

Embora dados de estudos brasileiros, reportando a gravidade dos acidentes 
de trabalho não sejam encontrados, medidas de prevenção a esses acidentes são 
recomendados aos trabalhadores e às instituições de saúde por diferentes normas 
regulamentadoras. Estas medidas estão voltadas para a utilização de equipamentos 
de proteção individual, minimização dos danos e a notificação devida dos acidentes 
(OLIVEIRA; GONÇALVES 2010).

No entanto, é necessário realizar uma avaliação rigorosa do acidente, investi-
gando e registrando o tipo de exposição, pois existem diferentes tipos de riscos de 
contaminação para certas doenças e, consequentemente, diferentes condutas são 
recomendadas no pós-exposição. Já lesionado o profissional deve lavar abundante-
mente com água e sabão em casos de exposição cutânea ou percutânea e nos casos 
de exposição em mucosas deve-se lavar com água ou solução salina fisiológica (RO-
DRIGUES e col., 2015; SOARES e col., 2011).

Esse estudo tem como objetivo mostrar os riscos de acidentes relacionados aos 
profissionais da área da saúde com ênfase em riscos inerentes a materiais perfurocor-
tantes, apontando quais medidas de segurança a serem tomadas, visando promover 
a educação e prevenção desses acidentes.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo consiste em uma revisão de literatura sistemática, realizado 
por meio de um levantamento de artigos científicos analisados e sintetizados a partir 
das bibliotecas virtuais Cientific Electronic Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BIREME), National Center for Biotechnology Information  (NCBI) – Pub-



Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Pernambuco | v. 4 | n. 3 | p. 21-33 | Dezembro. 2020 | periodicos.set.edu.br

24 | Cadernos de Graduação

med, com os descritores: acidentes com materiais perfurocortantes, profissionais de 
saúde, biossegurança, norma regulamentadora, acidentes de trabalho.

Foram incluídos artigos de revisão bibliográfica e com delineamento experimental 
escritos em inglês, espanhol e português, indexados no período entre 2002 e 2018. Fo-
ram encontrados mais de 69 mil trabalhos, apenas 38 artigos preencheram os critérios de 
inclusão. Publicações mais antigas e que não se encaixaram no tema, foram excluídas.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 ACIDENTES DE TRABALHO

As complicações dos acidentes de trabalho, envolvendo a exposição dos trabalha-
dores da área de saúde a materiais biológicos e uma preocupação mundial. Segundo a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), a cada 15 segundos um trabalhador morre 
e 115 sofrem um acidente no seu ambiente de trabalho. Por ano, cerca de 320 mil traba-
lhadores morrem como consequência de acidentes de trabalho e 317 milhões de profis-
sionais sofrem acidentes. Estima-se que nos Estados Unidos, os profissionais de saúde 
sofrem 365 mil acidentes por ano, ou seja, 1000 acidentes por dia (MARZIALE e col, 2013)

Em 2012, segundo dados do Anuário Estatístico de Acidentes de Trabalho do 
Ministério da Previdência Social, foram registrados cerca de 700 mil acidentes de tra-
balho e, só no Estado do Paraná, foram notificados 49.4 mil acidentes com trabalha-
dores que desenvolvem atividades relacionadas à atenção da saúde. Um estudo feito 
demonstrou que em quatro anos dos 491.7 casos de acidentes de trabalho no país, 
2.7 evoluíram a óbito, resultado que reforça a grandeza desses fenômenos e a im-
portância de verificar sua ocorrência e identificar suas causas (ARANTES e col., 2017; 
CASTRO, OKAWA 2016; BRASIL, 2014).

O ambiente de trabalho no setor de saúde é executado em locais onde exis-
te constante exposição a fatores de riscos, prejudicando aqueles que exercem suas 
atividades laborais. Os acidentes de trabalho com materiais biológicos são os mais 
susceptíveis ao trabalhador devido às qualidades dos procedimentos realizados no 
cuidado a saúde das pessoas e as condições em que o trabalho é executado (MAR-
ZIALE e col., 2013; JULIO e col., 2014).

3.2 RISCOS OCUPACIONAIS 

Os riscos ocupacionais para a saúde e a segurança dos profissionais associados 
ao trabalho, de acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde do Brasil, são 
classificados em cinco grupos: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de aci-
dentes (MAURO e col., 2004).

Os trabalhadores da saúde são expostos aos agentes físicos como ruído, vibra-
ção, radiação ionizante e não ionizante, temperaturas extremas, iluminação deficien-
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te ou excessiva e umidade. Os riscos físicos representam troca de energia entre o 
trabalhador e seu local de trabalho, em quantidade ou frequência maior do que seu 
organismo é capaz de suportar, podendo ocasionar doenças ocupacionais ou relacio-
nadas ao trabalho (NOGUEIRA; BASTOS; COSTA, 2015).

Os riscos químicos são gerados pelo manejo de diversas substâncias químicas 
e pela administração de medicamentos. Ocasionados por agentes químicos, com-
postos ou produtos químicos que possam penetrar no organismo por via respiratória 
nas formas de poeira, fumos, nevoas, neblinas, gases e vapores, ou absorvidos pelo 
organismo por meio da pele ou ingestão (CHIODI; MARZIALE, 2006).

Os riscos ergonômicos estão relacionados à adaptação do ser humano e o tra-
balho, tais como esforço físico excessivo, levantamento e transporte de peso exage-
rado, exigência de postura inadequada, controle rígido de produtividade, jornadas 
de trabalhos intensas, trabalho noturno, monotonia e repetitividade, tendo também 
circunstancias que se ligam ao estresse físico ou psicológico do trabalhador (RO-
DRIGUES; PASSOS, 2009).

Os ricos de acidentes são ocasionados por máquinas e equipamentos sem prote-
ção, iluminação incorreta, eletricidade, possibilidade de incêndio ou explosão, armaze-
namento inadequado, quedas e principalmente pela manipulação de objetos cortantes 
e penetrantes, entre outras inúmeras situações que possam colocar em risco em ocor-
rências de acidentes no ambiente de trabalho (RODRIGUES; PASSOS, 2009).

A exposição do profissional de saúde aos agentes biológicos tais como bactérias, 
fungos, parasitas, bacilos, protozoários e vírus se da mais pelas vias percutâneas e pelas 
lesões causadas acidentalmente por objetos cortantes. Esses agentes são responsáveis 
pelo maior número de danos sofridos pelos trabalhadores, devido à qualidade das tare-
fas realizadas e a exposição a sangue e fluidos corpóreos que causam infecções. 

Pode-se dizer que o grande número de acidentes ocupacionais acontece não 
só apenas pelo uso de materiais cortantes, mas também pela repetição das ações 
ou pelo volume de trabalho imposto ao profissional. No Brasil, embora as pesquisas 
relacionadas a acidentes ocupacionais com exposição a material biológico tenham 
aumentado nos últimos anos, ainda não existe um diagnóstico real de como, quando 
e porque esses acidentes acontecem em diferentes setores dos serviços da saúde 
pública (MAIA 2002; CHIODI; MARZIALE 2006; RODRIGUE; PASSOS 2009). 

3.3 ACIDENTES COM MATERIAIS PERFUROCORTANTES

O índice de acidentes com materiais perfurocortantes é alto no mundo inteiro, 
e suas consequências são bem preocupantes, deixando o trabalhador em um risco 
constante e trazendo para suas empresas uma grande preocupação devido a esses 
acidentes de trabalho, seja ele pela estrutura física oferecida pelo local de trabalho ou 
pela imprudência do manuseio incorreto desses instrumentos cortantes dos próprios 
profissionais da área. No Brasil, apesar da frequência desses acidentes serem muito 
alta, a ausência de dados sobre os acidentes causados por materiais perfurocortantes 
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é desconhecida, devido à falta de subnotificação e de acompanhamento do profissio-
nal acidentado, dificultando entender o quão grave é a magnitude desse problema e 
impedindo a implantação de medidas preventivas (JUNIOR e col., 2014; CANINI e col., 
2002; LUBENOW;MOURA 2012; SILVA, 2017).

Estudos mostram que nos últimos anos com aumento desses acidentes o núme-
ro de profissionais contaminados por patologias letais tem elevado. Devido a esse risco, 
os trabalhadores ficam mais vulneráveis a contrair doenças vinculadas pelo sangue, as 
principais são o vírus do HIV, Hepatite B que é bastante alta devido a sua capacidade 
infectante e a Hepatite C que é um pouco mais baixa (SHIMIZU; RIBEIRO 2002).  

O fluxograma abaixo (FIGURA 1) mostra a porcentagem dos riscos de infecção 
das principais doenças em relação aos acidentes com materiais perfurocortantes.

Figura 1 – Fluxograma dos riscos das principais infecções

Fonte: Adaptado de Arantes e colaboradores (2017).

De acordo com Canini e colaboradores (2002), em um estudo em que 125 pro-
fissionais, incluindo enfermeiros e trabalhadores de outras categorias se acidentaram 
com matérias perfurocortantes, onde 89 (71,2%) foram pela equipe de enfermagem e 
36 (28,8%) por trabalhadores de outras categorias.

Sem estatísticas oficiais, em algumas pesquisas relatam dados que o índice de 
acidentes com materiais perfurocortantes é cerca de 30%. A ocorrência excessiva do 
número desses acidentes é decorrente da falta de informação dos profissionais da 
área de saúde, havendo a necessidade de uma maior compreensão das devidas nor-
mas de biossegurança nas suas praticas, fazendo assim um profissional, atuando com 
mais segurança, prevenindo os riscos e proporcionais uma melhor qualidade de vida 
(AMARAL e col., 2005).

3.4 MEDIDAS DE SEGURANÇA

Existe uma preocupação tanto dos profissionais de saúde quanto dos hospitais 
para a prevenção contra acidentes de trabalho. Os trabalhadores devem se conscien-
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tizar para uma prática adequada das normas de biossegurança onde normalmente se 
opõem a utilizar os equipamentos de proteção individual, subestimando o risco de 
se contaminarem e exigir também para seu empregador uma assistência segura para 
sua saúde ocupacional (LIMA; PINHEIRO; VIEIRA, 2007).

Com o objetivo de estabelecer diretrizes básicas para a execução de medidas de 
proteção a segurança e a saúde dos trabalhadores o Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) lança a norma regulamentadora NR 32, constituindo diretrizes básicas para 
a elaboração e implementação de medidas de prevenção, promoção e assistência 
à saúde em geral, entre elas o Plano de Prevenção de Riscos de Acidentes com Ma-
teriais perfurocortantes. Sobre a prevenção desses acidentes, os responsáveis pelos 
estabelecimentos de saúde devem priorizar essas medidas, uma vez que a profilaxia 
contra infecções graves precisam ser adotadas logo após o acidente (OLIVEIRA e col., 
2015; NOVACK; KARPIUCK, 2015).

O Equipamento de Proteção Individual (EPI) nos profissionais da área de saúde 
precisa ser usado de forma correta, garantido o máximo de proteção não só ao pro-
fissional, mas também a equipe e ao paciente. Para evitar novas ocorrências, preven-
ção e educação devem andar lado a lado, prevenindo assim os acidentes trabalho. O 
uso do EPI entre os trabalhadores deve ser utilizado de forma correta, comunicando 
ao empregador qualquer tipo de alteração ou dano. A falta do uso e o manuseio in-
correto é devido ao desconforto, incômodo, descuido, esquecimento, falta de hábito 
quanto ao seu uso (NOVACK; KARPIUCK 2015; SOUZA e col., 2008).

Segundo o Ministério da Saúde o uso de EPI que os trabalhadores da saúde 
devem utilizar para prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes e a expo-
sição contra os agentes biológicos são: luvas, máscaras, óculos de proteção, gorros, 
capotes (aventais) e botas. O apoio das instituições e o reconhecimento entre os 
trabalhadores estão diretamente ligada ao sucesso de qualquer programa educativo 
(NOVACK; KARPIUCK 2015).

Para promover a conscientização de uma prática segura no ambiente de traba-
lho as medidas de biossegurança e a adoção de comportamentos seguros devem ser 
adotados desde a formação profissional, contribuindo assim para profissionais mais 
envolvidos com a prevenção de exposição aos materiais biológicos. Ferramentas para 
direcionar a elaboração de medidas preventivas e consequentemente, diminuir os ris-
cos de acidentes como estratégias efetivas de prevenção de acidentes, minimização 
de riscos ocupacionais, estabelecimento de vigilância periódica e incentivos as notifi-
cações das ocorrências, fazendo assim um profissional mais capacitado (DIAS, 2014).

3.5 ORIENTAÇÕES E ATENDIMENTO

O risco ocupacional dos trabalhadores da área de saúde é um assunto muito 
abordado nas ultimas décadas, no entanto, os registros dos acidentes com material 
biológico que ocorre nas unidades de saúde não retratam a real situação. As conse-
quências fisiológicas desses acidentes podem acarretar graves problemas emocionais 
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aos trabalhadores devido ao risco de contaminação por vírus que causam patologias 
letais (LOPES e col., 2004; MARZIALE, 2003).

No Brasil, apesar de os acidentes de trabalho com exposição a material biológico 
serem constantes, ainda não existe um quadro sobre os dados concretos a respeito do 
quantitativo de trabalhadores acidentados, das características do acidente e do acidenta-
do, e das consequências causadas por esses acidentes, dificultando assim o planejamen-
to e que as medidas preventivas sejam tomadas (GUSMÃO; OLIVEIRA; GAMA, 2013).

Alguns cuidados pós-exposição merecem destaque, classificando-os desde o 
tratamento do local de exposição, passando pela notificação até o controle e monito-
ramento do profissional de saúde exposto a lesões: 

1. Tratamento do local de exposição: para exposição cutânea ou percutânea, la-
vagem com água corrente e soluções antissépticas, para exposição em mucosa, 
lavar abundantemente com água ou solução fisiológica; 
2. Notificação do acidente: deve ser comunicada a Previdência Social por meio 
de abertura de Comunicação de Acidentes de Trabalho (CAT);
3. Coleta de amostras de sangue do paciente e do profissional: realização de 
testes sorológicos para HIV, hepatite B e C;
4. Perguntar ao paciente se ele aceita fornecer uma amostra de sangue para 
testar a presença de patógenos de transmissão sanguínea;
5. Procurar atendimento médico – avaliação: tipo de material biológico envol-
vido, a gravidade e tipo da exposição; identificação ou não do paciente-fonte 
e de sua condição sorológica anti-HIV e anti-HBV (ORESTES-CARDOSO, 2009; 
BRASIL, 2004).
A Tabela 1 descreve as condutas estabelecidas pelo Ministério da Saúde do Brasil 

a serem tomadas após um acidente com material biológico. É fundamental analisar o 
tipo da lesão e que conduta deve ser seguida. Na tabela a lesão apresentada foi causada 
por uma agulha de seringa anestésica, com pequeno calibre, considerada menos grave.

Tabela 1 – Orientações pós-exposição ao profissional de saúde

Vírus Orientações

HIV

 (+) iniciar profilaxia pós-exposição (PPE) uso de anti-retrovirais.
(-) não se recomenda PPE.

Desconhecido: em geral não se recomenda PPE, exceto se houver probabi-
lidade de infecção pelo HIV (locais com alta prevalência ou história epide-

miológica para HIV e outras DST).

HBV

 (+) Se o profissional estiver adequadamente imunizado contra a hepatite 
B, nenhuma outra ação é necessária; caso contrário, ele deverá receber 

imunoglobulina hiperimune contra hepatite B. 
(-) ou desconhecido: vacinação caso o profissional não estiver imunizado.

HCV Não existe vacina nem PPE.

Fonte: Brasil (2004).
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os trabalhadores da área de saúde estão mais expostos a riscos com materiais 
perfurocortantes por ter uma rotina mais ligada com esses materiais. Várias medi-
das de prevenção desses riscos devem ser tomadas para a melhoria da qualidade 
do trabalhador, assim, deixando o ambiente de trabalho mais tranquilo e calmo. Os 
profissionais devem ser fiscalizados e incentivados para a execução dessas medidas 
em favor da sua própria saúde, um melhor desempenho, produtividade e confiança 
no serviço oferecido. 

O profissional deve ter conscientização de uma prática segura no seu trabalho 
sobre o conhecimento nas normas de biossegurança, o uso correto dos equipamen-
tos de proteção individual, sendo assim um profissional mais envolvido com a pre-
venção e mais preocupado com os riscos ocupacionais, como também as patologias 
que podem ser adquiridas na realização do seu trabalho. É necessário que haja um 
investimento maior em cursos, palestras, onde tentem mostrar que pode haver uma 
diminuição desses acidentes, fazer um profissional mais capacitado em seu trabalho.
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